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FOLHA DO NORTE

História 
não se apaga. 
Preserva-se. 
Há 110 anos 

o Jornal FOLHA 
DO NORTE 

faz isso.

O MAIS ANTIGO JORNAL DA BAHIA EM CIRCULAÇÃO.
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Dom Itamar Vian

Não por mérito, mas por graça de Deus, cheguei aos setenta e nove anos. 
Hoje me sinto como num belvedere, num mirante, de onde tenho uma visão pano-
râmica, que eu não podia ter, quando estava no sopé da montanha, isto é, durante 
à adolescência e na juventude.

QUANTA água já passou debaixo da ponte! Sou filho da terra, da roça e me 
criei longe das grandes cidades, no interior do interior. Vi chegar quase tudo: os 
primeiros carros, o rádio, a televisão, o cinema... Levantava de noite e corria até a 
estrada para ver de perto um carro passando com os faróis ligados – com os olhos 
acessos -  dizia eu. Filosofava admirado: Como é possível?

QUE ESPANTO  tomou conta de mim quando usei o primeiro gravador 
reproduzindo exatamente minha voz, com seus cacoetes, sotaque e timbre. Fui 
provocado a dizer alguma coisa, a fazer uma declaração e ouvir a minha voz. E o 
que dizer do primeiro filme? Que saudades da sala entulhada de jovens para ver 
TV, sempre parecendo estar chovendo. Anos depois veio a informática: compu-
tadores, smartphones, celulares, tablet...

É O MISTERIOSO fluir da vida, ano após ano, em décadas sucessivas como 
torrente que não se estanca. Fui carregado ao colo, aprendi a andar, desfilei na 
passarela das idades, com ou sem torcida, vivi diferentes experiências, atraves-
sei sucessivas ondas. Lembro a onda das bolinhas de gude, da fase da escola, da 
participação popular, das decepções políticas... a vida flui inesgotável e dentro 
dela, fluímos nós. 

SINTO-ME, hoje, muito mais irmão de todos, muito mais aberto em todas 
as direções. Dou-me conta de que saímos do mesmo Ventre, da mesma Fonte, 
do mesmo Espírito. Só que, chegando ao Planeta Terra, nos foram dadas, a cada 
um, vestimentas diferentes, conforme a cultura, a etnia, a raça, a cor e a religião. 
Apesar de algumas divergências, vivemos como irmãos.

A VIDA  é uma aventura fantástica! Quem foi que me presenteou com o 
ingresso nesse espetáculo da vida? Como saldarei dívida tão vultosa? Por quanto 
eu faça, serei eternamente inadimplente e agradecido. Agora, peço ao Criador para 
que eu possa chegar aos 80 anos, mas esse é o segredo de Deus: “Aos setenta anos 
vai a duração da nossa vida... Fato notável é chegar aos 80. (Sl 90,10).

BELVEDERE DOS 79 ANOS

José Pinheiro 
Secretário de Desenvolvimento Urbano

O COMPROMISSO COM A 
VERDADE E O RESPEITO NA 
INFORMAÇÃO, GARANTEM 

ESSA LONGEVIDADE. SAUDAÇÕES 
AMIGOS DA FN!

A origem da palavra 
cidadania é do latim 
“civitas”, que quer di-
zer cidade. A palavra 
cidadania já era usada 
na Roma antiga para 
indicar a situação polí-
tica de uma pessoa e os 
direitos que ela tinha e 
podia exercer. Assim, 
cidadania entende-se 
como um conjunto de 
direitos e deveres que 
uma pessoa está sujeita 
em relação à sociedade 
que vive.

Ninguém nasce ci-
dadão, nos tornamos 
cidadãos somente pela 
educação, pois a edu-
cação aprimora este po-
tencial natural do ser 
humano no conviver em 
comunidade. Cidadania 
é um processo que se 
iniciou nos primórdios 
da humanidade e que 
se concretiza até hoje 
através da educação, do 
conhecimento, das con-
quistas de direitos, mas 
também no exercício 
de deveres. Há um dito 
popular que afirma: “o 
seu direito acaba onde 
começa o do outro”, e 
isso envolve bom senso, 
ética e valores morais.

O aniversário da 
Princesa do Sertão é 
mais que um marco na 
vida da comunidade, é 
uma página que viramos 
para conquistar novos 
sonhos, novas realiza-
ções e continuar escre-
vendo a história, dando 
continuidade ao que 
nossos antepassados co-
meçaram de maneira tão 
difícil. O que temos hoje 
é resultado do trabalho, 
dedicação e sentimento 
de pertencimento daque-
les que nos antecederam 
e é nosso dever melhorar 
ainda mais nossa cidade 
para as gerações futuras. 
Afinal, nossos filhos e 
netos irão viver num 
lugar que construirmos 
hoje, seja ele bom ou 
ruim.

A sensação de per-

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto 
Histórico e Geográfico 
de Feira de Santana

O CIDADÃO E A CIDADANIA

tencimento significa “que 
precisamos nos sentir 
pertencentes ao lugar que 
vivemos e ao mesmo tem-
po sentir que esse lugar 
nos pertence, e que pode-
mos interferir e, mais do 
que tudo, que vale a pena 
interferir no seu cotidiano 
e nos rumos desse lu-
gar, tornando-o cada vez 
melhor para todos”. Mas 
infelizmente, observa-
mos no dia-a-dia a forma 
como uma boa parcela da 
população se comporta 
em relação à questão do 
cuidado com o espaço 
público, parece que essas 
pessoas estabelecem uma 
delimitação entre o seu 
espaço particular e o pú-
blico. O que é identificado 
como particular deve ser 
bem cuidado e merecedor 
de toda atenção. Quanto 
àquele que é identificado 
como público recebe o 
status de “sem dono”. 
Todos requerem para si o 
título de cidadãos, mas es-
quecem, no entanto, que o 
exercício dessa cidadania 
inclui direitos e deveres. 
Reclamar os direitos é 
sempre muito fácil, quan-
to a dar a contrapartida, 
essa é outra história.

Existe uma grande 
diferença entre “Ser Ci-
vilizado” e “Ser Educa-
do”. Existem pessoas que 
utilizam da “Civilidade 
do Faz de Conta” que são 
“estratégias” utilizadas 
pelas mesmas para serem 
aceitas na sociedade onde 
vivem e conseguirem al-
gum benefício e usam 
determinados comporta-
mentos para “camuflar” 
sua real personalidade 
e serem aceitas no seu 

grupo de interesse. E 
isso, está longe de ser 
civilizado ou mesmo 
educado.

Como afirma An-
gela Alem, pós-gradu-
ada em Educação pelo 
Institute of Education, 
London University, 
Inglaterra: “uma pes-
soa ‘Educada’ sempre 
demonstra seus princí-
pios, valores de respei-
to e consideração com 
as outras pessoas por 
ter isso como um valor, 
sendo também capaz 
de se perceber como 
alguém que não deseja 
fazer aos outros, aquilo 
que não quer que lhe 
façam. Isto sim, é Ser 
Educado. É a soma do 
comportamento e prin-
cípios recebidos em sua 
formação e que se com-
pletam, transformando 
uma pessoa que vive 
em sociedade, em um 
ser humano de valor”. 
O cidadão é o primeiro 
responsável pelo bem 
público. Não podemos 
esquecer: “Quem dá 
qualidade a uma cida-
de, é o povo que vive 
nela.”
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QUANDO VOCÊS COMEÇARAM, 
FEIRA DE SANTANA ERA UMA PEQUENA 

CIDADE. A GRANDE METRÓPOLE 
DE HOJE VOCES AJUDARAM A 

CONSTRUIR. PARABÉNS!

VIRANDO PÁGINAS, MOSTRANDO 
OS FATOS DA CIDADE COM SERIEDADE 
O JORNAL FOLHA DO NORTE CHEGA 

AOS 110 ANOS.  PARABENS!

 Pablo Roberto
Secretário Municipal de Prevenção à Violência

Engenheiro Civil
Membro da Representação Regional 

da ABENC-Ba em Feira de Santana-Ba

GERINALDO COSTA ALVES

A PRINCESA DO SERTÃO JÁ FOI 
FORTE NO FUTEBOL AMADOR

O esporte amador 
sempre foi  muito forte 
em Feira de Santana, 
em especial o futebol. 
Nas décadas de 60 
e 70 do século pas-
sado, o campeonato 
feirense de amadores, 
promovido pela Liga 
Feirense de Desportos 
(LFD), galvanizava 
o publico e revelava 
excelentes atletas. Não 
havia o mercantilismo 
dos tempos atuais e 
atuar em uma equipe 
era  ,sobretudo, sa-
tisfazer o desejo de 
defender as cores do 
seu time preferido.

 Evidente que às 
vezes ocorriam trans-

ferências de atletas 
de uma equipe para 
outra,  mas ocorria 
também que muitos 
jogavam apenas em 
uma equipe ao longo 
de sua vida de atle-
ta. Mecânico, Bahia 
de Feira, Fluminen-
se, Vasco, Flamengo, 
Botafogo, Ypiranga, 
formavam fortes equi-
pes que contribuíram 
muito na  constituição  
do time profissional do 
Fluminense. 

Basta falar da forte 
presença de atletas 
revelados pelo amado-
rismo local no quadro 
titular do Touro, cam-
peão baiano de 1963:  

Mundinho (Ypiran-
ga), Val e Chinezinho 
(Mecânico), Renato 
(Bahia de Feira), Al-
meida (Ypiranga), 
alem de vários outros 
que  atuaram na equipe 
de aspirantes bi-cam-
peã baiana. Nos anos 
de 60, o Flamengo, co-
mandado pelo técnico 
Dunga era uma força 
expressiva do futebol 
local. 

Na foto:  Vavá, 
Lessa, Nelson, Ma-
neca, Dario, Zé Nego 
e Seu Incha (massa-
gista). Antonio Luiz, 
Betinho,  Vilmar, Léo 
e Pontinha. Um time 
que deixou saudades!

Vitima de atentado 
terrorista no Aeroporto 
de Guararapes, Recife em 
1966, quando trabalhava 
como guarda municipal, 
o ex-atacante do Flumi-
nense de Feira, Paraíba 
I (Sebastião Tomás de 
Aquino) vegeta em um 
hospital da capital per-
nambucana, onde foi visi-
tado, recentemente, pelo 
presidente da República, 
Jair  Bolsonaro.

Atacante corajoso e 
bom finalizador, Paraíba I 
chegou ao Fluminense no 

EX-JOGADOR DO FLU VÍTIMA DE 
ATENTADO VISITADO POR BOLSONARO

inicio dos anos 60 e jogou 
ao lado de Mundinho, 
Regis, Misael, Zeca, Co-
lário, Paraíba II, Charuto, 
Jorge de Pinho, Lio, Lai, 
,Carlinhos Malaquias, 
Elias, Hosanah, Ninoso 
dentre outros.

Atou também no 
Santa Cruz de Recife, 
onde recebeu o titulo de 
“Canhão do Arruda”, de-
vido ao  nome do estádio 
do time coral, do qual foi 
artilheiro e ídolo. Deixan-
do o futebol, Paraíba foi 
trabalhar como guarda 

municipal no aeroporto 
de Guararapes. Em 1966 
houve a explosão de uma 
bomba, considerado um 
ato de terrorismo, contra 
o regime militar.

O ex-jogador do Tou-
ro foi atingido por vidros, 
pregos e outros objetos 
que estavam no artefato, 
tendo a perna direita dece-
pada e sofrendo outros fe-
rimentos graves em todo 
o corpo. Sem poder falar, 
Paraíba I vive em um leito 
hospitalar, onde foi visita-
do por Bolsonaro.
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NO JORNALISMO 
NÃO SE INVENTA. 

A VERDADE TEM UMA 
SÓ FACE. ASSIM É 

QUE SE FAZ JORNAL. 

SAUDAÇÕES!
LUIZ AUGUSTO 

DE JESUS
Vereador

LULINHA

Mario Porto e 
dona Preta (como 
sempre foi conhe-
cida a esposa dele), 
merecem ser lem-
brados co,m carinho 
pelos desportistas 
de Feira de Santa-
na. Do casal nasce-
ram quatro craques 
de futebol que já 
não estão entre nós, 
assim com o pai, 
consagrado atacante 
que atuou no Bahia 
de Feira, Galícia e 
Bahia da capital. 
Gilson Porto atuou 
no Bahia de Fei-
ra, Fluminense do 
Rio, Corinthians, 
Internacional, Flu-
minense de Feira e 
Bahia, dentre outras 
equipes.

UMA FAMÍLIA BOA DE BOLA

Gilson foi um 
ponta esquerda ve-
loz, corajoso,  bom 
drible e chute for-
tíssimo com o pé 
esquerdo. Esteve na 
seleção brasileira 
que enfrentou a In-

glaterra em Londres 
e ao deixar a carreira 
foi técnico de varias 
equipes.  Edson Por-
to, altamente técnico 
atou no Fluminense 
e foi indicado para 
substituir Nilton 

Santos na lateral es-
querda do Botafogo 
carioca, mas não se 
interessava muito 
pelo futebol.

Julio Porto, um 
meia-direita arma-
dor de alta catego-

ria, atou em varias 
equipes da Bahia, 
Ceará e de outros 
estados, teve rápida 
passagem pelo Pal-
meiras. Destacou-se 
no Bahia de Feira e 
Fluminense. Com 

técnico dirigiu va-
rias  equipes. Ma-
noel Porto o caçula, 
recentemente fale-
cido, atuou no Flu-
minense de Feira, 
Ipiranga e ASA de  
Arapiraca, Sergipe.

 

 

 

 

 

 

Cada um tem a sua história. Ao 
registrar durante 110 anos 

o cotidiano de Feira de Santana, o 
jornal FOLHA DO NORTE 
está preservando a nossa história. 
Um grande abraço para vocês que 

mantém essa chama!

Carlos Alberto Oliveira Brito
Membro da Fundação Senhor dos Passos.

Mario PortoGilson Porto Edson Porto Júlio PortoManoel Porto


